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Álvaro Mendonça autorizou empréstimo subsidiado no governo Collor 

Sindicância da Caixa 
recomenda confisco de 

bens de Fiúza para 
cobrir prejuízo 

MARA BERGAMASCH I  

RASÍLIA -- O deputado Ri-
cardo Fiúza (PFL-PE), acu- 
sado de participar do esque- 

ma de corrupção das verbas públi- 
cas, corre o risco 
de ter parte de 
Seus bens confis-- 
cados pela Caixa 
,Económica Fede- 
dal (CEF). Sindi- 
c.-áncia da Supe- 

Aintendência da 
CEF em Alagoas recomenda a ado-
ção da medida para que o banco 
possa  cobrir prejuízo de US$ 4 mi-

,lliões relativo ao não pagamento 
4e uma dívida contraída em maio 

24e 1991 pela família Fiúza. 
O relatório da auditoria, entre-

-que recentemente ao presidente 
4a CEF, Danilo de Castro, passará 

-",a, integrar os arquivos da Comis-
~ Parlamentar (CPI) do Orça-
,Inento responsável pela investiga-
,L:.tão do património do deputado, A 
superintendência da Caixa deci-
diu propor medidas punitivas con-
tra os devedores depois de tentar, 
por 16 vezes nos dois últimos 
Anos, receber o empréstimo. No 
êontrato original, o débito, couce-

fido a juros subsidiados, deveria 
lier sido quitado em 30 dias. A ope-
(áção foi autorizada pelo então 
presidente da CEF, Álvaro Men-
_Lionça, amigo de Fiúza. 

No documento, mantido sob si-
gilo pela presidência da CEF, os 

uclitores sugerem também a 
abertura de ação na Justiça contra 

-Alvaro Mendonça por crime do co-
larinho branco. De acordo com os 

4écnicos da CEF, um crédito de va-
4or tão alto — Cr$ 465 milhões, 
_equivalentes a US$ 1,5 milhão na 
,época — não poderia ser liberado 
por decisão exclusiva do presiden-
te, mas da diretoria da CEF reuni-
da em colegiado. O empréstimo foi 
concedido em maio de 1991 à Usi-
na Jaçanã, cujo nome mudou para 
Usina Bititinga em dezembro da- 

quele mesmo ano. O contrato com 
a CEF é assinado pelo mulher do 
deputado, Ilce Chaves Fiúza, então 
presidente da Jaçanã, pelo próprio 
deputado, como cônjuge, e por Ri-
cardo Fiúza Filho, 
como fiador. 

A família obteve 
o empréstimo ape- i 
sar de ter emitido, 
contra a própria 	COBRA 
CEF, pelo menos 
um cheque sem 	INSTIT 
fundo no valor de 
US$ 88 mil três me- 	16 V 
ses antes. O cadas- 
tro dos tomadores 	EM D 
do empréstimo foi 
aprovado porque a 	ANO 
CEF autorizou o 
"acolhimento sem 	SUCE 
disponibilidade" 
do cheque da Com- 
panhia Agro-Industrial Jaçanã, 
dona da usina Jaçanã. Em dezem-
bro de 91, além de modificar o no-
me da empresa, a família Fiúza 
transferiu seu controle acionário 
para os Coimbra Pinto, que tam-_ 

executar a dívida 
renegociada, avalizada pelo depu-
tado. Ontem, durante seu depoi-
mento à CPI, Fiúza admitiu ao se-
nador Eduardo Suplicy (PT-SP)'  
não ter pago a dívida por "falta de 
condições financeiras". 

bém não honraram o contrato, 
apesar de tê-lo renegociado com o 
aval dos antigos proprietários. 

De acordo com os auditores da; 
CEF, a transferência'da dívida de-

ve ser anulada sob 
alegação de que fo-
ram usados "artífi- 

DA FOI 	cios para livrar os 
tomadores origi-' 

DA PELA 	nais da responsabi- 
lidade da opera uiçÃo 	ção". A sindicância 
afirma ainda, que o 

EZES 	atual proprietário 
da usina, Arnóbio 

OIS 	Coimbra, tem liga- 
ções de parentesco 

S SEM 	com Ilce Chaves 
Fiúza. Desde de-

SSO 	zembro do ano pas- 
	 sado, a CEF tenta 


